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PREFÁCIO (*)


OS RIOS QUE ATRAVESSAM A ALMA


Escrever um prefácio para a obra de Marcos Avelino Martins é, antes de tudo, reconhecer-se diante de um fenômeno literário contemporâneo. Com 178 livros publicados e mais de 5.900 poemas que atravessam as séries consagradas — OLYMPUS, EROTIQUE, SOB O OLHAR DE UM POETA, TODOS AQUELES VERSOS DE AMOR, A SOLIDÃO QUE NUNCA SE ACABA, UM TORNIQUETE CHAMADO SAUDADE e DIRETO AO CORAÇÃO —, Martins não é apenas um escritor prolífico: é um cartógrafo obstinado da experiência humana, um escrivão incansável das emoções que nos definem e nos destroem.


"OS RIOS DO TEMPO" surge como mais um testemunho dessa jornada lírica monumental. E aqui reside sua primeira força: este livro não é uma anomalia na produção do autor, mas sim uma destilação madura de temas recorrentes — amor, perda, memória, tempo — agora apresentados com uma consciência estrutural e uma ousadia tecnológica que merece atenção crítica.


A Correnteza Temática: Temporalidade e Afeto


O título, "OS RIOS DO TEMPO", é uma metáfora tão antiga quanto a própria poesia, mas Martins não a utiliza como simples ornamento retórico. Ele a vive, a desdobra, a interroga. Os poemas deste livro não apenas falam sobre o tempo: eles fluem com ele, contra ele, através dele.


A temporalidade aqui não é abstração filosófica — é substância lírica. Em "PRISIONEIRO DAS RECORDAÇÕES", o eu-lírico está aprisionado pela memória que o paralisa; em "COMO FOTOGRAFIAS", a saudade se materializa em imagens estáticas que o tempo não consegue apagar; em "PERDOA-ME POR NÃO TE PERDOAR", o tempo se transforma em ferida moral, em dívida afetiva irresoluta.


O amor, tema central de toda a obra de Martins, aqui se apresenta em suas múltiplas faces: a paixão ardente ("QUE MAGIA É ESSA?"), o desencontro melancólico ("APENAS UM DESENCONTRO"), a esperança transcendental ("EM ALGUMA OUTRA GALÁXIA"), e a lição dolorosa que fica ("UMA LIÇÃO PARA JAMAIS ESQUECER"). Não há idealização ingênua: o amor em Martins é experiência real, com suas contradições, feridas e pequenos milagres cotidianos.


 


O Estilo: Entre O Confessional E O Universal


Estilisticamente, Martins trabalha numa zona limítrofe entre o poema confessional e a lírica de apelo universal. Sua linguagem é direta, emocional, muitas vezes coloquial — características que, longe de indicarem falta de elaboração, revelam uma escolha estética deliberada: a de tornar o poema um espaço de comunicação imediata com o leitor.


Há, aqui, uma recusa consciente do hermetismo. Martins não busca a obscuridade modernista, nem a fragmentação pós-moderna. Sua poesia quer ser lida, sentida, compartilhada. É poesia para quem sofreu, para quem amou, para quem perdeu — e nisso reside tanto sua força quanto o risco que corre: o de ser subestimada pela crítica acadêmica que ainda valoriza excessivamente a dificuldade formal.


No entanto, simplicidade de dicção não é ausência de técnica. Martins demonstra domínio do verso livre, da estrutura imagética e da construção rítmica que sustenta a emoção sem descambar para o sentimentalismo fácil. Poemas como "FONTE DE VERSOS" e "DE VOLTA AO JOGO" revelam uma metapoética consciente: o poeta que se volta sobre seu próprio fazer, interrogando a natureza da criação literária.


 


A Inovação Estrutural: Poesia Transmidiática


Mas onde "OS RIOS DO TEMPO" mais se destaca é na sua ousadia estrutural. Este não é apenas um livro de poemas: é um projeto transmidiático que integra texto, vídeo e inteligência artificial numa proposta editorial única.


Cada poema é acompanhado por um vídeo relacionado no YouTube, criando uma experiência de leitura que transcende o suporte impresso. Esta escolha não é mero adorno tecnológico — ela redefine a própria natureza do objeto-livro no século XXI, reconhecendo que a poesia contemporânea pode habitar múltiplos suportes sem perder sua essência lírica.


Mais provocadora ainda é a inclusão de textos gerados por inteligências artificiais (Claude 4 Sonnet e ChatGPT 4) como prefácio e posfácio. Aqui, Martins não apenas dialoga com a tecnologia: ele a incorpora ao projeto estético, levantando questões filosóficas sobre autoria, criatividade e os limites entre humano e artificial. Esta é uma decisão corajosa, que certamente gerará debate — e debates são sinais de vitalidade literária.


1. OS RIOS DO TEMPO


“O tempo é como um rio, / Que arrasta em sua corrente / Sentimentos e emoções / Que nos arrastam”


Este poema inaugural estabelece a metáfora central que permeia toda a coleção: o tempo como um rio. Essa imagem, embora clássica, é revitalizada pela perspectiva de Martins, que a apresenta como uma força imparável que não apenas flui, mas também "arrasta" sentimentos e emoções, sublinhando a passividade humana diante de sua correnteza. A repetição do verbo "arrastar" na primeira estrofe cria um eco rítmico que mimetiza o fluxo contínuo e inelutável do tempo, conferindo uma musicalidade intrínseca ao verso.


2. CENTRO DAS ATENÇÕES


“Teu olhar me prende, / Me faz sentir o centro / De um universo que só a nós pertence, / Num desejo que não tem fim.”


Neste poema, Martins explora a vertigem do desejo e a vulnerabilidade de se tornar o foco absoluto da atenção de outrem. O eu-lírico se sente "o centro de um universo", uma hipérbole que traduz a intensidade da experiência amorosa, onde o mundo exterior se dissolve e apenas a conexão entre os amantes importa. A linguagem é direta e sensorial, evocando a sensação de ser cativado e, ao mesmo tempo, exposto à totalidade do olhar da outra.


3. INCONTROLÁVEL


“Há sentimentos que nos tomam, / Como ondas que quebram na praia, / E a razão se esvai, / Diante de uma paixão que não se cala.”


"Incontrolável" mergulha na temática das emoções avassaladoras que subvertem a lógica e a razão. Martins emprega a metáfora das "ondas que quebram na praia" para ilustrar a força implacável da paixão, que irrompe e se impõe, deixando o eu-lírico à mercê de seus impulsos. Essa imagem evoca tanto a beleza quanto a fúria da natureza, espelhando a dualidade das emoções humanas que podem ser ao mesmo tempo sublimes e destrutivas.


4. FONTE DE VERSOS


“Minha mente é uma fonte inesgotável / De versos abundantes e pungentes”


"Fonte de Versos" é uma joia metapoética onde Marcos Avelino Martins reflete sobre seu próprio processo criativo. A autoconsciência de ser uma "fonte inesgotável" não denota arrogância, mas sim o reconhecimento de uma produção literária notável, com mais de 5.900 poemas. O poema examina a inspiração que brota do amor erótico e da paixão física, posicionando a poesia como a expressão natural e inevitável de uma experiência humana intensa e multifacetada.


5. APENAS UM DESENCONTRO


“Eu me perdi de você, / E nunca mais me encontrei”
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